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FAS/ COMTI BA 
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1 – TI TULO DO PROJETO:  
 
I ncl usão escol ar  de cr i anças e adol escent es com t r anst or nos  
psí qui cos e / ou pr obl emas em seu desenvol v i ment o i nt egr al .  
 
2 – SUMÁRI O:  
At ual ment e mui t o se t em i ncent i vado a i ncl usão escol ar  de 
cr i anças ví t i mas de t r anst or nos ment ai s e compor t ament ai s  
na escol a r egul ar .  Por ém el a só é possí vel  com o apoi o do 
pr of essor  que i r á acol her  est e al uno.   
 
Temos const at ado que f al t a supor t e em t er mos de uma r ede de 
apoi o à i ncl usão escol ar  que i ncl ua os t r at ament os devi dos 
di ant e da pr obl emát i ca de cada cr i ança,  t ant o quant o a 
sensi bi l i zação e r esponsabi l i zação de t odos os educador es  
que compõem o ambi ent e escol ar ,  par a a pr omoção de ações  
que cont empl em a necessár i a adapt ação escol ar  e cur r i cul ar  
par a essas cr i anças.   
 
A f i m de que a pr emi ssa de que a educação sej a de f at o 
i ncl usi va possa se ef et i var ,  onde o aj ust e da f unção 
educat i va di ant e das di f er enças e das necessi dades  
educat i vas especi ai s acont eça de f or ma cr i at i va e ef et i va,  
f az- se necessár i o um t r abal ho col et i vo,  onde cl í ni cos e 
educador es somem esf or ços nessa causa comum.   
 
Na exper i ênci a da SERPI Á,  um t r at ament o exi t oso de cr i anças  
com t r anst or nos psí qui cos e com di f i cul dades de apr endi zado 
envol ve:  o at endi ment o c l í ni co i ndi v i dual ,  a soci al i zação 
dessa cr i ança ( br i nquedot eca,  of i c i nas t er apêut i cas) ,  a 
par t i c i pação e compr omet i ment o de seus pai s com o pl ano 
t er apêut i co de seus f i l hos e,  a i ncl usão escol ar .  A 
ausênci a de um desses el ement os compr omet e t odo o pr ocesso.   
 
Com o pr esent e pr oj et o,  a Ent i dade pr opõe a cont i nui dade da 
i nt er l ocução com educador es que par t i c i pam da educação 
i ncl usi va.  No f i nal  do pr oj et o ser á pl anej ado novo moment o 
de capaci t ação de pr of essor es e t écni cos da equi pe 
pedagógi ca das escol as envol v i das,  par a que r e- el abor em seu 
conheci ment o e apr opr i em- se de habi l i dades e cr i at i v i dade 
par a l i dar  com esse públ i co al vo,  t endo mai or  
compr omet i ment o com a i ncl usão escol ar .  Também ser ão 
desenvol v i das i nt er venções cl í ni cas pel a equi pe da Ser pi á 
com o i nt ui t o de of er ecer  apoi o e supor t e às ações de 
i ncl usão escol ar .  Assi m,  ser ão of er t ados at endi ment os  
c l í ni cos e em of i c i na par a os casos de al unos de i ncl usão 
que necessi t em at endi ment os psi cot er apêut i cos.  
 
O públ i co pr ef er enci al  são as escol as f r eqüent adas por  
cr i anças at endi das pel a SERPI Á,  com at enção especi al  par a 



as encami nhadas pel as casas  abr i go e i nst i t ui ções  
conveni adas com a FAS.  
 
O pr oj et o ser á execut ado em oi t o meses,  seu cust o t ot al  é 
R$:  33. 917, 00,  e esse val or  é sol i c i t ado à Fundação de Ação 
Soci al ,  at r avés do Fundo da I nf ânci a e Adol escênci a,  a 
f undo per di do.  
 
 
3 – APRESENTAÇÃO DA ENTI DADE 
 
Nome:  Associ ação SERPI A – Ser vi ços e Pr ogr amas par a a 
I nf ânci a e a Adol escênci a 
Ender eço:  Rua XV de Novembr o 2030 – CEP 80. 050- 000 
ser pi a@ser pi a. or g. br  -  www. ser pi a. or g. br   
Consel ho Del i ber at i vo:  
Pr esi dent e:  Hél i o Cador e 
Vi ce- Pr esi dent e:  Dr . José Ger al do Lopes de Nor onha 
Coor denação Execut i va:  Mar i a August a M. Gui mar ães 
Coor denação Cl í ni ca:  Ver ôni ca Fl ei t h   
Local  de execução do Pr oj et o:  Rua XV de Novembr o 2020/ 20030 
A Associ ação SERPI Á f oi  f or mal i zada em 27/ 02/ 2003,  par a dar  
cont i nui dade a um pr ogr ama de at endi ment o a cr i anças e 
adol escent es com t r anst or nos psí qui cos,  i ni c i ado em 2002,  
no Hospi t al  Nossa Senhor a da Luz e encer r ado no ano 
segui nt e.   
É r econheci da como de Ut i l i dade Públ i ca Muni ci pal  ( Lei  no 
11. 052/ 04)  e Est adual  ( Lei  no.  14. 721/ 05) .  
Seu Consel ho Del i ber at i vo é compost o por  11membr os,  
r epr esent ant es de di ver sos segment os da soci edade.  
At ua com 30 pr of i ssi onai s especi al i zados,  ent r e t er apeut as  
( psi qui at r as,  psi cól ogos,  musi cot er apeut as,  pedagogos,  
f i s i ot er apeut as,  t er apeut as ocupaci onai s,  f onoaudi ól ogos,  
assi st ent es soci ai s) ,  educador es br i nquedi st as,  of i c i nei r os  
e pessoal  admi ni st r at i vo,  e adot a como ei xo t er apêut i co o 
br i ncar  e o f azer  cr i at i vo,  ar t i cul ado à pal avr a.   
Nos seus ci nco anos de at i v i dades a equi pe i nt er di sci pl i nar  
da Ser pi á j á acol heu mai s de 1. 200 cr i anças e adol escent es,  
em mai s de 20. 000 at endi ment os,  envol vendo mai s de 1000 
f amí l i as.   
Em suas di r et r i zes pr i or i za t r ês f ocos est r at égi cos:  O 
at endi ment o e a soci al i zação de cr i anças em sof r i ment o 
psí qui co,  a pr evenção ( envol ver ,  no t r at ament o,  as suas  
f amí l i as e as escol as  onde essas cr i anças est udam)  e 
ger ação de conheci ment o i novador  sobr e saúde ment al ,  com 
capaci t ação de seus pr of i ssi onai s e f or mação de 
pr of i ssi onai s ext er nos.  
Tem capaci dade par a at ender  150 cr i anças e adol escent es de 
zer o a 18 anos,  pr ef er enci al ment e or i undas de f amí l i as de 
bai xa r enda.  



Os r ecur sos par a essas at i v i dades são obt i dos at r avés 
capt ação di r i gi da at r avés do FI A,  da r eal i zação de event os 
de desenvol v i ment o pr of i ssi onal ,  de par cer i as,  doações e 
vol unt ar i ado.   
 
 
 
4 – JUSTI FI CATI VA:  
 
Segundo dados do I BGE de 2006,  21% da popul ação Br asi l éi a 
necessi t am ou podem necessi t ar  de at enção e at endi ment o em 
al gum t i po de Saúde Ment al .   
O Mi ni st ér i o da Saúde separ a t r ês gr upos de por t ador es de 
t r anst or nos ment ai s:  
Gr upo 1:  3% da popul ação ger al  que sof r e com t r anst or nos  
ment ai s gr aves e per si st ent es.  Est e gr upo necessi t a de 
at enção e at endi ment o mai s i nt enso e cont í nuo em Saúde 
Ment al .  
Gr upo 2:  6% da popul ação que apr esent a t r anst or nos 
psi qui át r i cos gr aves decor r ent es do uso de ál cool  e out r as 
dr ogas.  Est e gr upo t ambém necessi t a de at enção especí f i ca e 
at endi ment os const ant es.  .  
Gr upo 3:  12% da popul ação que necessi t a de al gum 
at endi ment o em Saúde Ment al  sej a el e cont í nuo ou event ual .  
Est e gr upo,  no qual  est ão i ncl uí dos os i nadequadament e 
denomi nados “ mal es menor es” ,  é o que mai s cr esce 
at ual ment e.  Nel e est ão i nser i dos os paci ent es com 
t r anst or nos depr essi vos e ansi osos.  É o gr upo que l ot a os 
ser vi ços ext r a- hospi t al ar es e cons t i t ui - se numa das mai or es  
causas de af ast ament o no t r abal ho.  Necessi t am de 
acompanhament o ambul at or i al  especí f i co.   
  
A LEI  no.  10. 216/ 2001,  em seu ar t i go 2º .  Par ágr af o úni co 
di z ent r e out r os:  São di r ei t os da pessoa por t ador a de 
t r anst or no ment al :  
I I  -  ser  t r at ada com humani dade e r espei t o e no i nt er esse 
excl usi vo de benef i c i ar  sua saúde,  v i sando al cançar  sua 
r ecuper ação pel a i nser ção na 
f amí l i a,  no t r abal ho e na comuni dade;  

 
A SERPI A r eúne capaci dade t écni ca e oper at i va e se pr opõe a 
cont r i bui r  na busca por  at i ngi r  essas met as,  com o 
pr opósi t o de pr omover  mel hor es condi ções de vi da e de 
convi vênci a no l aço escol ar  e soci al  par a nossos paci ent es,  
par a suas f amí l i as e par a uma soci edade ver dadei r ament e 
i ncl usi va.  
 
Quando se t r at a de i nt er venções t er apêut i cas di ant e do 
sof r i ment o psí qui co na i nf ânci a,  o at endi ment o 
i nt er di sci pl i nar  que envol va c l í ni cos e educador es é 
i mpr esci ndí vel ,  f ace às pecul i ar i dades dest a f ase do 



desenvol v i ment o humano.  Assi m,  per mi t i r  que a cr i ança 
el abor e e super e os conf l i t os r esul t ant es dos si nt omas 
psi cogêni cos na i nf ânci a é f undament al  num t r abal ho 
cl í ni co,  t ant o quant o a devi da pr epar ação dos educador es  
que del a se ocupam na escol a,  par a o acol hi ment o de suas  
di f i cul dades.  Est a necessi dade é ai nda mai or  quando se 
t r at a de cr i anças com necessi dades  educat i vas especi ai s que 
exi j am especi al i zação dos docent es par a seu at endi ment o.   
 
  
5 – PÚBLI CO ALVO:  
 
70 cr i anças e adol escent es em i dade escol ar ,  com 
t r anst or nos psí qui cos e/ ou par t i c i pant es do pr ocesso de 
i ncl usão escol ar ,  em si t uação ou r i sco de excl usão escol ar ,  
or i undas de f amí l i as de bai xa r enda,  da ci dade de Cur i t i ba.  
 
 
6 -  OBJETI VOS:  
 
Obj et i vo Ger al :  
I ncl usão e/ ou per manênci a de cr i anças e adol escent es com 
t r anst or nos psí qui cos e / ou pr obl emas em seu 
desenvol v i ment o i nt egr al  nas escol as r egul ar es ou,  quando 
necessár i o,  nas escol as especi ai s.  
 
Obj et i vos Especí f i cos:  
 
-  Escol as com pr of essor es e t écni cos da equi pe pedagógi ca e 
demai s educador es,  com conheci ment os e habi l i dades par a 
l i dar  com o públ i co al vo desse pr oj et o e compr omet i ment o 
com a i ncl usão escol ar .  
-  Acesso e per manênci a de cr i anças e adol escent es f oco 
desse pr oj et o a escol as r egul ar es ou especi ai s,  cuj o 
ambi ent e sej a acol hedor  das di f er enças,  e cuj a equi pe 
pedagógi ca sej a uma equi pe compr omet i da na el i mi nação de 
bar r ei r as,  r esi st ênci as e pr econcei t os di ant e dos casos  de 
cr i anças e adol escent es com necessi dades educat i vas  
especi ai s.  
 
 
7 – META:  
 
- 100% dos pr of essor es e t écni cos da equi pe pedagógi ca de 70 
cr i anças e adol escent es com t r anst or nos psí qui cos e/ ou 
di f i cul dade no apr endi zado,  com conheci ment os e habi l i dades  
par a l i dar  com esse públ i co e 50% desses docent es 
compr omet i dos com a i ncl usão escol ar  dest es al unos.  
 
.  
 



 
 
8 -  METODOLOGI A E PLANO DE AÇÃO 
 
Obj et i vo Met odol ogi a Ação At i v i dade 
1-  Escol as  
com 
pr of essor es 
e t écni cos  
da equi pe 
pedagógi ca 
com 
conheci men-  
t os e 
habi l i dades 
par a l i dar  
com o 
públ i co 
al vo desse 
pr oj et o e 
compr omet i -  
ment o com a 
i ncl usão 
escol ar .  

- Pr omover  
gr upos de 
i nt er l ocução
,  super vi são 
e 
capaci t ação 
de 
educador es 
acer ca da 
i ncl usão 
escol ar .  

- Sensi bi  
l i zar  
educado-  
r es,  
di ssemi -  
nar  
conheci -  
ment os,  
habi l i da
des e 
at i t udes 
sobr e a 
educação 
i ncl usi -  
va.  
 

1- For mação de gr upos  
de i nt er l ocução com 
pr of essor es e com 
equi pe pedagógi ca de 
escol as par t i c i pant es 
do pr oj et o,  par a 
t r abal har  com a 
i ncl usão de cr i anças  
com t r anst or nos 
psí qui cos.  
2- Desenvol v i ment o e 
execução do Pr ogr ama 
( 40 hor as)  de 
Capaci t ação de 
pr of essor es e equi pe 
pedagógi ca,  compost o 
por  aul as exposi t i vas  
di al ogadas e 
or i ent ação di ant e de 
casos concr et os de 
i ncl usão escol ar .  

2- Acesso e 
per manênci a 
de cr i anças  
e adol escen 
t es f oco 
desse 
pr oj et o a 
escol as 
r egul ar es 
ou 
especi ai s.   

- Assessor ar  
a 
i mpl ant ação 
de novas 
est r at égi as 
e pr át i cas 
educaci onai s 
de i ncl usão 
nas escol as.  
 
- Acompanhar  
c l i ni cament e 
al unos e 
casos de 
i ncl usão 
escol ar ,  
mant er  
di ál ogo com 
a equi pe 
pedagógi ca 
das escol as 
envol v i das.  
 

-
Pr omover  
a 
i ncl usão 
e/ ou 
per manên
ci a de 
cr i anças 
e 
adol esce
nt es nas 
escol as 
i nt egr an
t es 
dest e 
pr oj et o.  
 
-
Compr ome
t er  a 
f amí l i a 
com o 
t r at amen
t o e 
escol ar i

1- Reuni ões com Núcl eos  
Muni ci pal  e Est adual  
de Educação e Casas-
l ar es e Abr i gos sobr e 
casos de cr i anças em 
si t uação de excl usão 
escol ar  
2- Cont at o e or i ent ação 
com pr of essor es e 
equi pe pedagógi ca das  
escol as especi ai s e 
i ncl usi vas 
par t i c i pant es do 
pr oj et o 
 
3- Tr abal ho em r ede com 
as ger ênci as de 
i ncl usão das 
secr et ar i as muni ci pal  
e est adual  de 
educação,  out r as 
mant enedor as e 
i nst i t ui ções de ensi no 
par a v i abi l i zar  casos  
possí vei s de i ncl usão 



zação da 
cr i ança.  

em cl asse r egul ar  de 
cr i anças e 
adol escent es at endi dos 
na Ser pi á que est udam 
em cl asses especi ai s.  

 
 
 
 
 
 
 
 
9 – PLANI LHA ORÇAMENTÁRI A 
  
                                                                                                             
Em R$1, 00 
 
I t em Uni dade 

medi da 
Quant
.  

R$ mês  R$ em 8 meses  

Pr of i ssi onal  
i nt er l ocução 

    

- Psi cól ogo pessoal  04          
1. 584, 00 

        
12. 672, 00 

- Pedagogo pessoal  01           
330, 00 

                  
2. 640, 00 

- Musi cot er apeut a pessoal  02           
495, 00 

        
3. 960, 00 

- Ter apeut a 
ocupaci onal  

pessoal  01           
264, 00 

        
2. 112, 00 

- Est agi ár i o 
Pedagogi a 

pessoal  01           
360, 00 

        
2. 880, 00 

I nst r ut or es cur so 
( 40 h)  

pessoal  05           
500, 00 

             
4. 000, 00 

Subt ot al       -          
3. 533, 00 

      
28. 264, 00 

Encar gos de 20%      -        
-  

           
707, 00 

        
5. 653, 00 

                                                                         
Tot al                            R$: 4. 240, 00   R$: 33. 917, 00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



10 – CONTRAPARTI DA 
 
A cont r apar t i da da Associ ação Ser pi á ser á:  o cust ei o anual  
do al uguel  ( R$25. 200, 00)  mat er i al  admi ni st r at i vo 
( R$3. 660, 00)  e pessoal  da admi ni st r ação ( R$35. 312, 00) ,  
t ot al i zando R$:  64. 172, 00/ ano.  
 
 
Cur i t i ba,  20 de agost o de 2008.  
 
 

Hél i o Cador e                Ver ôni ca Fl ei t h 
Pr esi dent e do Consel ho      Lí der  da equi pe do pr oj et o 

 
 
 
11 – Pl ano de Apl i cação 
 
Ent i dade Soci al :  Associ ação SERPI Á              
CNPJ:  05. 566. 207/ 0001- 01 
Val or  Recebi do:  
No.  do Convêni o: ____________________      
Par cel a( s) : _____________ 
 
 
PLANO DE APLI CAÇÃO 
 
I t em                    Especi f i cação Val or  ( R$1, 00)  
1 
 
 
 

Ser vi ços de t er cei r os – Pessoa 
f í s i ca:  
-  Pr of i ssi onai s de i nt er l ocução 
das ár eas de:  
Psi col ogi a 
Pedagogi a 
Musi cot er api a 
Ter api a Ocupaci onal   
Est ági o Pedagogi a 
 
-  I nst r ut or es do Cur so  
-  Encar gos ( I NSS/ I SS)  
 

 
 
 
 
R$:  12. 672, 00 
R$:  2. 640, 00 
R$:  3. 960, 00 
R$:  2. 112, 00 
R$:  2. 880, 00 
 
R$:  4. 000, 00  
R$:  5. 653, 00 

 Tot al  de despesas R$:  33. 917, 00 
 
Cur i t i ba,  16/ 09/ 2008                                         
    
 
                                                                        
Hél i o Cador e 
                                                         
Presidente do Conselho 
 


